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Prezados chaverim

Fscrevemo-lhes esta para relatan-lhes uma situação novas
que vem, como consequência, impedir a shlichut do chaver Tuchem ao Brasil.

O nome do chaver Nuchem foi aprovado após meses seguidos de 81 01180084 \20-

ra os problemas de ordem pessoal do mesmo, que nao está há mito tempo no

país, com a família se preparando para vir a Israel, e outros problemas

semelhantes, havia discussões e considerações de ordem estritamente obje -

tivas. O próprio Nuchem, e chaverim outros, que ocupan posições centrais

no meshek, leventavam a discussão da grande importância que tem para o me-

she a permanência do Nuchem no próximo período, segundo êles indispensa =

vel. 7 todos estas considerações egtnvam lônge de serem exageradas. Apesar

disos por pressao da Yasdat Hatnuã, que ve nesta a melhor proposta 661

emt,. a que melhor responde às nesessidades da tmi8 no momento, a propos-

ta foi aprovadas

Entretanto, nas últimas semanas, uma situação nova, premen

te, se criou, culminando com uma apdeção da Vasdat Haminuim à Vaadat Fatnu3

para libertar o Tuchem de sua shlichat, para possibilitar sua saida para 0

curso de Vérakez meshek, no que foi atendida à luz da situação, A nova pro-

poeta foi também aprovada pela Asgoifã Klalits

à partir do ano passado, com a saida dos chaverim Américo

e Ftrog para o referido curso, chegamos & conclusão de que deveríamos am-

almente nmãar pelo menos um chaver ao mesmo. Pois, na fase de desenvolvi —

mento em que nos encontrsmos, temos necessidade de um número cada vez maior

de chaverim com visão geral do meshek, capazes de plmnifica-lo é orienta-lo.

Os dois chaverim primeiros cue sairsm, ocuparam posição de destaque, “trog

como guiebar e Américo como merakes avodáã. Tete cargo, de criação recente no

meshek, foi fruto de uma crescente complexidade na centralizagão de nosso

patrimônio, de tal forma que uma pessoa só j& nao pode mais der conta dente

encargo. Apesar disto, com a resolução da saida do Nuchem para a shlichut ,

resolveu=so não mandar ninguém para O curgo deste ano.

Tntretantoy as novas condições e as circunstâncias que sur-

‎קודה obrigaram-nos a voltar atrás na nossa decisão, e para garantir a con —

tinuiânde dos trabalhos de centralização do meshek, decidimos pela participa

ção, Ty um dia antes do curso ter infeio, a única pessoa que para 6 dba

preparado, era o Tuchem, e não houve outra solução senao desistir do seu nom

me para a shlichute Orientou=nos o pensamento de que, para a força e saude

do movimento, temos que garantir a força e saude do meshek, eriando condições

para uma participeõao cada vez maior e mais decisiva nos trabalhos da trufs 



5 Mas, nossa preocupção pelo envio de uma boa ehli chut para a

tmuá náo desaparecer. Comegamos a procurar imediatamente uma nova solugao »

sempre dentro do critário de o melhor que dispusermos para tale Tanto quê 8

peramos poder, em breve, escrever=1hes sobre o nome do próximo sheliach nosso

para a tnuá.

Feperando que vocês compreendam a situação, despedimo-nos

cordialmente com o nosso chalutzi ano
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